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APRESENTAÇÃO

O Sistema Conselhos de Psicologia  promove,  a
cada  três  anos,  o  Congresso  Nacional  da  Psicologia
(CNP), instância máxima que discute e delibera sobre as
políticas  prioritárias  para  as  próximas  gestões  dos
Conselhos Regionais (CRs) e do Conselho Federal  de
Psicologia (CFP), com vistas a propor as diretrizes para
o próximo triênio.

Em  2022,  ocorreram  os  Congressos  Regionais
(COREPs) nas respectivas regiões de abrangência e o
11º CNP, tendo como tema “O impacto psicossocial da
pandemia:  desafios e compromissos para a Psicologia
brasileira frente as desigualdades sociais”.

A partir do tema dos congressos e das temáticas
específicas  e  de  interesse  da  categoria,  foram  feitos
amplos debates a fim de problematizar a conjuntura da
Psicologia e sua participação na sociedade, tendo como
referência o seu atual contexto.

Antecedendo  o  11º  Congresso  Regional  de
Psicologia no Distrito Federal (COREP/DF), mais de 300
profissionais de Psicologia e estudantes participaram de
cinco  eventos  preparatórios  e  de  dois  pré-congressos
realizados entre 2021 e 2022, em formato on-line, dado o
contexto  de  pandemia  de  Covid-19  e  restrições
sanitárias no Brasil e no mundo.

A  partir  dessas  atividades  e  por  formulário
individual  on-line,  foram  apresentadas  centenas  de
ideias,  sistematizadas  até  o  número  de  43  propostas,



incluindo  os  âmbitos  regional  e  nacional,  após
deliberação de delegadas e delegados do 11º COREP.

Essas propostas tiveram como referência os eixos
temáticos do 11º CNP e do 11º COREP/DF:

 Eixo  1: A  organização  democrática  e
participativa  do  Sistema  Conselhos  no
enfrentamento da pandemia;

 Eixo 2: A defesa do Estado democrático e
dos direitos humanos via políticas públicas;

 Eixo  3: O  fazer  ético  e  científico  da
Psicologia no trabalho em saúde mental.

Para  o  11º  COREP/DF,  foram  eleitas(os)  11
delegadas(os),  sendo  nove  psicólogas(os)  e  dois
estudantes e tendo sido registrada apenas uma ausência
de  delegada psicóloga na ocasião  do 11º  COREP/DF,
totalizando  oito  delegadas(os)  psicólogas(os)  e  dois
estudantes.

Nos dias 16 e 17 de abril de 2022, foi realizado o
11º COREP/DF e, nele, apreciadas as teses nacionais
e regionais elaboradas, entre as quais foram aprovadas
18  propostas  nacionais,  20  propostas  regionais  e
cinco  propostas  com  âmbitos  simultaneamente
regional/nacional,  totalizando  43  propostas
aprovadas.

Ainda  durante  o  Congresso  Regional,  foram
eleitas(os)  todas(os)  as(os)  oito  delegadas(os)
psicólogas(os)  e  dois  estudantes  para  representar  a
região  e  defender  as  propostas  aprovadas  no  11º



Congresso Nacional da Psicologia (CNP), marcado para
os dias 2, 3, 4 e 5 de junho de 2022 em Brasília/DF.

Disponibilizamos  neste  caderno  as  propostas
regionais  aprovadas  no  11º  COREP/DF,  que  se
constituem nas diretrizes políticas prioritárias para ação
do Conselho Regional de Psicologia do Distrito Federal
(CRP 01/DF) no triênio 2022/2025.



PROPOSTAS REGIONAIS APROVADAS PELO
11º COREP/DF

Eixo  1:   A  organização  democrática  e
participativa  do  Sistema  Conselhos  no
enfrentamento da pandemia

1) Realização de censo anual quanto à situação
das profissionais de Psicologia no DF.

2) Garantir a continuidade da Comissão Especial
de  Estudantes  de  Psicologia  do  Distrito  Federal  no
Sistema Conselhos.

Eixo 2:  A defesa do Estado democrático e dos
direitos humanos via políticas públicas

1) Criar espaços de discussão e aprofundamento
sobre a prática da Psicologia frente ao termo “Alienação
Parental”,  considerando  seu  impacto  na  atuação  da
categoria no campo jurídico e seus efeitos misóginos.

2) Ampliar as parcerias com instituições de ensino
superior (IES) do Distrito Federal, e com a ABEP, com
vistas  a  ações  antirracistas  de  acordo  com  a  Lei  nº
10.639/2003, o Pacto da Igualdade Racial e a Cartilha de
Enfrentamento  ao  Racismo  Institucional,  estimulando
também  a  contratação  de  professoras/es  negras/os,
indígenas e de Povos Tradicionais.
 
3)  Apoiar  e  desenvolver  estratégias  de  gestão
participativa  e  educação  permanente  da Psicologia  no
SUAS,  cuidando  do  controle  social,  das  condições  de
trabalho e da promoção de direitos, em parceria com as



instituições  de  ensino,  o  Estado,  organizações  da
sociedade civil e movimentos sociais.

4) Frente as graves violações de direitos humanos
encontradas a partir da atuação da categoria, defender o
princípio da desinstitucionalização e de uma Psicologia
antirracista  na  atuação  em  instituições  asilares  como
hospitais psiquiátricos, instituições de longa permanência
para  idosos,  unidades  de  internação  do  Sistema
Socioeducativo,  alas  de  tratamento  psiquiátrico  em
penitenciárias,  comunidades  terapêuticas,  unidades  de
acolhimento do SUAS, entre outras.

5)  Atuação  do  Conselho  de  Psicologia  para  o
fortalecimento  dos  Núcleos  Ampliados  de  Saúde  da
Família (NASF) e luta por valorização dessa equipe na
atenção primária.

6) O CRP 01/DF deve desenvolver e implementar
estratégias  para  se  aproximar  dos  Povos  Indígenas
presentes no Distrito Federal.

7)  O  CRP  01/DF  deve  se  aproximar  das
instituições  que  definem  as  políticas  públicas  sobre  a
saúde indígena e se posicionar contra o desmonte das
políticas (demarcação de terra, saúde, etc).

8)  O  CRP  01/DF  deve  se  aproximar  das
instituições  que  definem  as  políticas  públicas  sobre  a
saúde  da  população  do  campo,  das  florestas  e  das
águas e se posicionar contra o desmonte das políticas
(demarcação de terra, saúde, etc).



9)  Propor  grupo  de  trabalho  (GT)  de
representação regional para implementação de processo
de formação continuada às Comissões de Orientação e
Fiscalização (COFs) para identificação de violações de
direitos  humanos  e  acionamento  dos  órgãos
competentes  durante  a  fiscalização  das  práticas  de
psicólogas/os  em  instituições  como  comunidades
terapêuticas,  clínicas,  hospitais  psiquiátricos  e  demais
instituições de isolamento.

Eixo 3: O fazer ético e científico da Psicologia
no trabalho em saúde mental

1)  Articulação  do  CRP  01/DF  junto  a  outras
entidades em defesa de melhores condições de trabalho
e combate à precarização do trabalho da(o) psicóloga(o).

2)  Orientar  as/os  profissionais  de  Psicologia
quanto  aos  efeitos  da  pandemia  na  aprendizagem  e
desenvolvimento  que  impactam  nos  processos
educativos, de modo a combater/evitar patologização e
medicalização  de  estudantes  e  profissionais  da
educação  a  partir  da  consideração  das  desigualdades
sociais  e  sistemas  de  opressão  ampliados  na  crise
sanitária.

3) O CRP 01/DF, em articulação com o Sindicato
das  Psicólogas  e  Psicólogos  do  DF,  fará  busca  ativa
junto às/aos profissionais e residentes de Psicologia da
área  da  saúde,  com  o  intuito  de  facilitar  a  saúde
profissional,  combater  o  desvio  de  função  e  captar
eventuais demandas.



4)  Intensificar  a  atuação  do  CRP  01/DF  na
efetivação da Política de Saúde Mental, na perspectiva
dos direitos humanos e cidadania, com orientação ético-
técnica  à  categoria,  à  sociedade  e  ao  Estado,  como
também por fiscalização e denúncias de espaços onde a
Psicologia esteja sendo aviltada.

5)  Fomentar  a  discussão  e  engajamento  da
Psicologia  como  ciência  e  profissão  em  pesquisas  e
debates  sobre  a  cannabis  terapêutica,  seu  uso
relacionado a situações de sofrimento mental e demais
condições em que a Psicologia atua, bem como apoio
para  sua  inclusão  como  Práticas  Integrativas  e
Complementares da Saúde (PICS).

6) Ampliar o debate com a categoria e a formação
em  Psicologia  acerca  de  vertentes  teórico-práticas
contemporâneas  que  surgem  vinculadas  a  outras
profissões e na rotina  profissional  de  psicólogas(os)  e
que ainda não estão consolidadas na ciência psicológica
e  que  podem  ameaçar  direitos,  tais  como  alienação
parental, constelação familiar e práticas de coaching.

7)  O  Sistema  Conselhos  deve  avaliar  e  se
posicionar  relativo  à  precarização  da  psicoterapia
através da delimitação das clínicas no tempo de duração
das sessões, entre outras modalidades de precarização
do  método  e  da  técnica  psicológica,  por  interferência
indevida da administração das clínicas.

8) O CRP 01/DF deve desenvolver uma estratégia
para defender a formação com qualidade em Psicologia
junto à ABEP.



9)  Desenvolver  trabalho  constante  de
monitoramento para averiguar as demandas e desafios
de  psicólogas  autônomas,  dada  a  particularidade  da
atuação  não  vinculada  a  empresas  ou  a  estruturas
estatais.



PROPOSTAS DE ÂMBITOS
SIMULTANEAMENTE REGIONAL/NACIONAL

APROVADAS PELO 11º COREP/DF

Eixo  1:   A  organização  democrática  e
participativa  do  Sistema  Conselhos  no
enfrentamento da pandemia

1)  Fomentar  e  garantir  a  participação  de
estudantes em Psicologia  junto  ao Sistema Conselhos
de  Psicologia,  com  ações  e  instâncias  próprias  de
representatividade e diálogo, considerando o fomento a
Comissões Especiais de Estudantes de Psicologia e o
direito  a  voto  no  processo  deliberativo  do  Congresso
Nacional de Psicologia.

2)  Ampliação  dos  espaços  para  escuta  e
discussão,  por  meio  do  CRP  01/DF  e  Sistema
Conselhos,  das  pautas  das(os)  psicólogas(os),  com
vistas  à  mobilização,  aproximação  e  maior  evidência
sobre processos, projetos e decisões do Conselho.

3)  Atuação do Sistema Conselhos de Psicologia
no sentido de dimensionar a capacidade de atenção e
resposta  da  Psicologia  lotada  em  cada  espaço  de
atenção na área da saúde. 

Eixo 2:  A defesa do Estado democrático e dos
direitos humanos via políticas públicas

1)  Apoiar  e  estabelecer  colaboração  entre  o
Sistema Conselhos de Psicologia e movimentos sociais
e  demais  coletivos  que  trazem  o  protagonismo  de
usuárias/os,  familiares  e  trabalhadores  da  Reforma



Psiquiátrica,  população  em  situação  de  rua,  povos
indígenas,  quilombolas,  povos  tradicionais  e  demais
grupos  em  situação  de  maior  vulnerabilidade  nas
diversas políticas públicas.

2) Que o Sistema Conselhos de Psicologia reforce
a defesa das políticas públicas de saúde mental do SUS
de base comunitária e faça proposições que garantam o
cuidado em liberdade, a partir da defesa de normativas
que estão ameaçadas e/ou que já retrocederam, como o
que ocorreu com a Portaria nº 3.588/2017, que alterou a
Rede de Atenção Psicossocial e deve ser revogada.

Eixo 3: O fazer ético e científico da Psicologia
no trabalho em saúde mental

Sem registro de propostas aprovadas nesse eixo,
englobando os âmbitos regional/nacional.



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao  realizar  o  11º  Congresso  Regional  da
Psicologia do Distrito Federal (COREP/DF), o Conselho
Regional de Psicologia do Distrito Federal (CRP 01/DF)
trouxe  para  o  debate  e  deliberação  da  categoria
propostas  que  permearão  o  trabalho  do  XVII  Plenário
desta autarquia no exercício de 2022/2025.

As  teses aprovadas  sinalizam ao Conselho que
este  continue  dando  atenção  às  demandas  sociais,
observando  o  acesso  a  direitos  das  minorias,  assim
como discutindo e aprofundando temas relacionados às
áreas que comportam a atuação da Psicologia.

Além disso, afirma-se a necessidade da produção
de  pesquisas  e  documentos  de  referências  para  o
exercício  profissional  nos  diferentes  campos;  maior
articulação  do  Sistema  Conselhos  com  as  instituições
responsáveis  pela  formação  de  psicólogas(os)  e
aprimoramento da fiscalização sobre as condições para
a oferta qualificada de serviços psicológicos na região,
considerando  o  panorama  e  os  novos  desafios
enfrentados a partir pandemia de Covid-19 e do contexto
político brasileiro.




